
Para Mitterrand, 
uma satisfação 

WILLIAMSBURG — (Do 
Correspondente) Houve mais 
do que os pessiniistas apagas• 
vam e menos do que eu deseja-
va, mas estou satisfeito". A de-
clarado do Presidente da 
França, François Mitterrand, 
reflete o que foi a reunião de 
cúpula Williamsburg, na qual 
os lideres dos países industria-
lizados concordaram com o ob-
jetivo, a recuperado económi-
ca mundial, mas mostraram-
se em desarmonia quanto às 
táticas para alcançá-lo e 
sustentá-lo. 

Na verdade, Mitterrand se 
referia especificamente a um 
dos pontos mais controvertidos 
desta conferência, que criou 
choques entre franceses e ame-
ricanos: a proposta da França 
para a realizado de uma con-
ferência monetária internacio-
nal, nos moldes de Bretton 
Woods. 

— Convidamos os Ministros 
de Finanças, em consulta com 
o diretor-gerente do Fundo Mo-
netário Internacional, para de-
finirem as condições para me-
lhorar o sistema monetário in-
ternacional e considerarem a 
parte que poderia ser, no devi-
do momento, desempenhada 
neste processo por uma confe-
rência monetária internacional 
de alto nível —, assinala a "De-
clarado de Williamsburg". 

NÃO DESAGRADAR 
MINGUEM 

Para os franceses, esse parti-
grafo do comunicado seria um 
claro mandato para que a 
França continuasse levando 
adiante a idéia da realizado 
da conferência. 

Para os americanos, entre-
tanto, essa foi a maneira diplo-
mática de do desagradar nin-
guém. 

— No devido tempo, conside- 

raremos qual o papel que pode-
ria desempenhar uma conte-
stada de alto nível — disse o 
Secretário do Tesouro ameri-
cano, Donald Regan, minimi-
zando o compromisso que os 
países participantes, principal-
mente os Estados Unidos, te-
riam com a conferência. 

Durante as reuniões em Wil-
liamsburg, fechada dois dias 
aos turistas e a todos os "co-
muns dos mortais", os Estados 
Unidos ficaram na berlinda. 
Seus principais adversários fo-
ram os franceses, que começa-
ram se queixando do comuni-
cado eminentemente político 
sobre segurança lido com gran-
de satisfaçio pelo Secretário 
de Estado americano, George 
Shults, no domingo. 

Para os franceses, náo se 
justifica o comunicado numa 
reunião para discutir assuntos 
económicos. 

A desarmonia entre france-
ses americanos do foi só do 
ponto de vista político. Além da 
idéia da conferência monetá-
ria, os franceses se queixaram 
amargamente das altas taxas 
de juro americana, no que fo-
ram acompanhados pelos de-
mais países participantes: In-
glaterra, Canadá, Itália, Ale-
manha Ocidental e Japão. 

Ao término da reunião, on-
tem, os americanos pareciam 
exageradam ente satisfeitos 
com os resultados. O objetivo 
inicial era evitar apenas um 
fracasso como o da participa-
do americana na conferência 
de Versalhes no ano passado. 
Mas o comunicado político deu 
uma grande vitória, reconheci-
da por todos, para o Presidente 
Ronald Reagan. 

No plano económico, disse o 
Secretário do Tesouro, o que 
houve do foi uma frente co-
mum, "mas perguntas co-
muns" sobre o deveria ser fei-
to. 


